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“Todos nós somos hoje hiperinformados. Para excesso de 

informação só tem um remédio: mais informação”. 





estudo o “Caderno de atividades para promoção d

combate à desinformação”. Busca



interview was applied to the whole of the research composed of the IFRJ’s librarians. Laurance 

Bardin’s content analysis was the chosen methodology applyed to the collected data. Based on 

an be inferred that, in it’s majority, the librarians of the institute, although 

onward for those who didn’t act at all. It was asked of the interviewed for them to bring 

assembled, as a product of this study, an “Activity 

promotion and fighting misinformation”. It’s 



–
–
–





–

Diante disso, fica evidente a vulnerabilidade do cenário atual em que “os sujeitos 

se com um fenômeno que está se proliferando: a desinformação” (Heller, 2021, p. 13). 





●

●

●



“Conferência Livre: Ciência no Combate à Desinformação”, promovida 



denominado “Caderno de atividades para promoção de competênci

combate à desinformação”.



científico é um “conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos adotados para se atingir o 

conhecimento.”

Para que a pesquisa científica possua credibilidade, “o pesquisador não pode fazer 

julgamentos nem permitir que seus preconceitos e crenças contaminem a pesquisa.” 

aplicada pois “tem como característica fundamental o interesse na aplicação, utilização e 

consequências práticas dos conhecimentos.” (Gil, 2011, p. 27)



descritiva quantos aos fins. Uma pesquisa é exploratória por considerar que “são desenvolvidas 

minado fato” 

(2011, p. 28), “têm por objetivo levantar as opiniões, atitudes e crenças de uma população”. 

influências. Conforme a autora, “Trata

controladas.” (Michel, 2009, p. 44)



Os termos usados para mapeamento nas bases foram: “Competência infocomunicacional”; 

“Competências infocomunicacionais”; “desinformação” AND “bibliotecários”, e o critério 





utilizada “quando se deseja obter resultados globais ou comparar entre si 

individuais” (Bardin, 2011, p. 128). 

Na presente pesquisa, a entrevista obedeceu ao perfil semiestruturada em que “o 

adequada; permite explorar mais amplamente uma questão.” (Michel, 2009, p. 68).



●

●

●

●





e bem definidos, ainda que flexíveis. Ela “tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar 

”

126) “O corpus é o conjunto dos 

edimentos analíticos.”

–

tomadas, como explicitado por Bardin (2011, p.131) que aponta que é uma fase “longa e 

ração, em função de regras previamente formuladas”



●

●



(2001, p. 134) unidade de registro “é a unidade de significação codificada e corresponde ao 

segmento de conteúdo considerado unidade de base”

como a "palavra" ou a "frase”. (Bardin, 2011, p. 134)

https://www.maxqda.com/


–



escreveu um texto secreto chamado “Anekdota”, onde espalhou mentiras 

nhar um contexto de “explosão 

da informação” que, aliado às muitas transformações sociotécnicas que aconteceram nos 



(2002, p. 175) aponta que com o surgimento da imprensa “no século XVI, o problema era o da 

superfluidade”. Ou seja, a produção de livros tomou proporções exponenciais que pa

e que vale a pena destacar o contexto para o seu aparecimento, é o das “notas de rodapé”. De 

conhecido como “crise intelectual da Reforma” (

informações divergentes num círculo mais amplo e acessível, portanto, o ceticismo “foi 

incentivado não só pelos debates filosóficos, mas também pela difusão de material impresso” 



fosse essa informação dada no próprio texto, à sua margem (“nota lateral”), ao pé 
(“nota de pé de página” ou “de rodapé”), ao final ou em apêndices especiais de 

acontecimentos sociais tornaram o livro apoio de todo aparato social, pois “o livro torna

ão “ignorância em si” para nomear a “falta de 

conhecimento ou consciência, estar desinformado sobre um assunto ou fato específico (...)” 

No original: “lacking knowledge or awareness, being uninformed about a specific subject or fact (...)”



O’Boyle (2022) argumenta que a Internet facilitou a emergência da mídia participativa, 

ao dizer que “Grande parte da informação na Web hoje é produzida pelos usuários, em 

vez de ser escrita por escritores profissionais, pesquisadores, repórteres e acadêmicos”.

Esse cenário favorece o surgimento do conceito de “produsers” proposto por Axel Bruns 

–

2007, p. 4 apud O’Boyle, 2022, p. 154, tradução nossa)

No original: “Although in the primarily paper

not.”
No original: “Much of the information on the Web today is user

professional writers, researchers, news reporters, and academics.”
No original: “[Nowadays] the production of ideas takes place in a collaborative, participatory environment 

—
role where usage is necessarily also productive: participants are produsers.”

No original: “Many people are communicating with more people more frequently than they did in past 

rds them every day.”



atualidade. Conforme a autora, “é necessário qualidade, relevância e veracidade nos mais 

informacionais em que somos inseridos.” (Z

–

“notícias”. São os bons rumores antiquados, são memes, são vídeos 



“fortalece a desi

informação oriunda de fontes desinformadoras (...).” 

reforçam aquilo que acreditam. Dentro desse cenário é que está inserida a noção de “pós

verdade”, um tipo de prática desinformacional.  

“Pós verdade” foi eleita em 2016 como a palavra do ano pelo dicionário britânico 



–
–

vigilância, “cujo corolário são os frutos alucinados de sua disfuncionalidade estrutural conjunta 

verdade”. (Schneider, 2022, p. 63)

generalizada. As fake News podem ser caracterizadas como “arte de manipular as multidões 

desfavorável em relação aos personagens envolvidos na mentira criada”. (Santos,



e/ou distorcidas, Araújo e Vogel (2021, p. 4) mencionam que “este fenômeno está ligado a um 

ico, cujo objetivo é criar situações de dúvida”.



dos tipos de “práticas desinformacionais” pois são “as vedetes do conjunto maior de fenômenos 

de desinformação contemporâneos(...)” (Schneider, 2022, p. 77)





“a necessidade de empregar um 

serviços e produtos, bem como interagir socialmente através dos meios electrónicos.”

surge a expressão “ ” através do bibliotecário norte 

para “alfabetização informacional”. A partir de então, é possível 

No entanto, a expressão “competência em informação” vem se consolidando desde a 
edição da elaboração da “Declaração de Maceió sobre a competência em informação” 



“O uso do 

contexto social em que querem participar” (Borges, 2011, p. 18).

cidadão. Entendemos então que “a capacidade de lidar com informação e interagir com pessoas 

está na base de vários processos sociais”,

uso do termo competências infocomunicacionais, como sendo uma “convergência de 

informacional”

Considerando que foi abordado acima a “competência ”, torna

para contextualizar melhor o termo “infocomunicacional” proposto por Borges que engloba as 



competência também colabora para a promoção da cidadania pois “a competência em 

na sociedade dialógica atual.” (Caldeiro

abordada por Brandão, Santos e Borges (2020, p. 675) quando ressaltam que “As competências 

interagir com outras pessoas.” Reforçando essa ideia, Brandão (2022) diz que são competências 



compreende competências operacionais como “um conjunto de conhecimentos, habilidades e 

político e cultural. Esses saberes são, portanto, transversais e indispensáveis.” 

“vai além de 

saber fazer algo, ela envolve o aspecto metacognitivo de pensar sobre o que se faz.” 





“trata

distribuidor, produtor e colaborador em rede” (B

indivíduos que sejam “capazes de decidir de que informação necessitam, que sejam ativas na 



escolha das fontes e mídias que consomem e protagonistas das intervenções que desejam” 

que afirmam que “os sujeitos se tornam agentes em um processo de ensino

informações, conhecimentos e experiências cotidianas de seu envolvimento com a informação”.







No original: “

to a lack of knowledge or competence.” 



No original: “

been exceeded) and we must seek programs that promote individual and collective information literacy.” 



o mesmo considera que “É uma coisa nobre tornar

afins”

“Alternative facts and fake news – verifiability in the information society”, indica a importância 

“alfabetização midiática”. A instituição traz em sua publicação, um infográfico (que foi 

No original: “

”



–



– –

No original: “In turn, information

ns to teach information literacy to one’s patrons.” 





“Promoção de competências infocomunicacionais no Ensino Superior 

(PCInfo)”





●

“memes”

–

https://vazafalsiane.com/curso4/3-leis-e-projetos-contra-fake-news/


●

●



Como exemplo, trazemos abaixo o roteiro para aula sobre “O Universo da Informação” 

“ ”

conteúdo patrocinado), propaganda e outros; e compreender a “intenção” de c

–

–

de recursos, abaixo, você encontra sugestões com o tema “Usain Bolt e Atletismo”). Peça 

conforme sugestão apresentada na área “Para explorar mais”.

●

https://educamidia.org.br/recurso/protocolo-de-analise-e-criacao-de-midias


Edições do “Critical Reading Workshop”;
Treinamentos “Critérios de confiabilidade informacional: como identificar 

desinformação” e “Identificação de mentiras na Internet”;
book “Leitura Crítica na Contemporaneidade”;

Evento anual online do CIDAD “Seminário de Confiabilidade Informacional”;
Aulas de “Filosofia da Informação”;
Adaptação do marcador de página do infográfico da IFLA “Como identificar notícias 

falsas”;
“Confiabilidade da informação: critérios para identificar desinformação no ambiente 

digital” e outros artigos científicos e acadêmicos;



http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/historico
https://113anos.redefederal.org.br/#historico
http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
https://113anos.redefederal.org.br/#historico


–

http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
https://113anos.redefederal.org.br/#historico
http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
https://113anos.redefederal.org.br/#historico
https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/estrutura_organizacional/orgaos-especificos-singulares/secretaria-de-educacao-profissional/rede-federal/instituicoes-da-rede-federal
https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/estrutura_organizacional/orgaos-especificos-singulares/secretaria-de-educacao-profissional/rede-federal/instituicoes-da-rede-federal
https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/estrutura_organizacional/orgaos-especificos-singulares/secretaria-de-educacao-profissional/rede-federal/instituicoes-da-rede-federal


https://113anos.redefederal.org.br/#historico


https://portal.ifrj.edu.br/institucional/historia-ifrj
https://portal.ifrj.edu.br/institucional/sobre-instituto-federal-rio-janeiro-ifrj


https://portal.ifrj.edu.br/index.php
https://portal.ifrj.edu.br/index.php
https://portal.ifrj.edu.br/institucional/historia-ifrj


transformação e inclusão social”.  Os valores institucionais são regidos por "Ética, Inclusão, 

omprometimento, Transparência, Integração" e sua visão consiste em “Ser uma Instituição 

2008) e já pontuado anteriormente, os IF’s atendem a educação básica, profissional e superior, 

diversificado, as bibliotecas dessas instituições não se encaixam nas tipologias “padrão” de 

bibliotecas. Entretanto, Moutinho (2014) propôs a adoção da terminologia “biblioteca 

multinível” por considerar que esta 

https://portal.ifrj.edu.br/institucional/missao-visao-e-valores
https://portal.ifrj.edu.br/institucional/sobre-instituto-federal-rio-janeiro-ifrj


química, física, matemática, …….



Após a leitura do documento “Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia: um 

concepção e diretrizes” do Ministério da 

formação de profissionais capacitados pois o documento pontua que os profissionais dos IF’s 





–

…………………………………………………………………….



“A desinformação são... As pessoas pegam fatos isolados né, verídicos, e 
” PB4

“É a .” PB7

“Desinformação 
. Acho que está mais nisso, você informar de forma a prejudicar.” PB8

“Para mim desinformação é uma informação que ela pode querer manipular o pensamento de 

” PB17



definição dada por Martins e Almeida Junior (2021, p. 9) na qual desinformação “é uma 

de produzir prejuízo a algo ou alguém.”

“Desinformação, no meu entendimento, 
falsas por qualquer instrumento, seja mídia, rede social, é assim o meu entendimento.” PB6

“Desinformação para mim 
confiabilidade, que é falsa.” PB11

“[...]entendo desinformação como 
desinformação. É isso”. PB19

Almeida Junior (2021, p. 9) na qual “A desinformação é uma informação f

ou alguém”.



“É você não ter a capacidade de você falar sobre algum tema, sabe? Então é você não ter a 

.” PB1

“Bom, eu entendo que a desinformação é justamente 

outras pessoas e sem base nenhuma naquilo que você está falando.”  PB10

“De repente, pode ser uma... um fato que a pessoa não soube pesquisar. 
”  

nossa) denomina como “Ignorância em si” que seria “falta de conhecimento ou consciência, 

estar desinformado sobre um assunto ou fato específico”. Entende

de desinformação propagada sem intenção, ela “fortalece a desinformação ao ampliar a escala 

da circulação e a intensidade persuasiva da informação oriunda de fontes desinformadoras(...)”. 

“[...] E temos dois tipos de desinformação, pelo que eu entendo alguma coisa. 

?” (PB7)



“Acho que vai muito além da falta de informação. A falta de informação, a informação 

entendimento errado da informação.”



“É, eu, tudo que eu procuro assim, eu vejo mais de uma fonte. Eu gosto de ver em mais de uma 

” (PB11)

“Acho que, a princípio, 
meios, em outras fontes também.” (PB13)

“ .” (PB16)

“Olha, assim, os conhecimentos básicos de fontes de informação que a gente tem lá da 

fontes para ver se aquilo tem eco, se não é só aquele meio.” (PB3)

“Eu teria que ir em alguma fonte de informação confiável para poder verificar se realmente 

” (PB5)

“[...]



pesquisa ou pode ser nada, né?”

“Aí eu uso algumas ferramentas da internet, que é fake ou verdade.....de..... algumas coisas que 

eu tenho mais usado.” (PB22)

“Então, às vezes, essas informações, às vezes a escrita é errada. Entendeu? São coisas 

”

“Então quando você começa a acompanhar geralmente as notícias no seu dia a dia, você tem 

E vou procurando.” (PB10)



“Eu vou fazer uma, 

e eu estou correto nisso.” (PB7)

“Eu geralmente olho no Google, pergunto pros amigos, embora amigos não sejam uma fonte 
” (PB12)

“Então a gente pode buscar informações, seja num banco de dados e ferramentas que a gente… 

de saber, pô essa fonte aqui será que é confiável, não é confiável?” (PB15)



“Eu começo a analisar o texto de uma forma mais crítica e mais profunda.  [...] Então eu 

” (PB4)

“Não sei se eu vou me expressar corretamente,

” (PB20)

“Você como profissional da informação se sente apto a identificar uma desinformação?”.  



“Alguma página morta, um link inspirado [...]mas não é só fonte, Alane. O que eu estou te 

” (PB7)

“Os meios que a desinformação circula nos levam a crer que é uma informação real. 

utilizando a desinformação, está cada dia mais aprimorado, né?” (PB16)

“[...]eu acho que principalmente 

ipo .... essas talvez as mais difíceis assim.” (PB19)

“[...]



De prática, do fazer isso, né?” (PB2)

“Acho que às vezes a falta de conhecimento, a falta de... Talvez até de saber, mesmo a gente 

” (PB13)

“Então, assim, quando o assunto é um pouco mais distante daquilo que eu tenho interesse, ou 

” (PB4)

“A dificuldade é também de estar ali com a ferramenta disponível no celular. Às vezes você 

” (PB8)



“

é verídico ou não.” (PB3)

“É porque tem desinformação, que ela já vem muito bem elaborada. [...]
” (PB20)

“Olha, tem gente que já chega até a mim para perguntar assim, olha, eu ouvi tal coisinha. É 

nem sempre é possível.” PB3

“[...] 



.” PB7

“Muitas das vezes eu já falei assim, gente, vocês estão falando, vocês estão com informações 

o afim, vão ver o que está acontecendo.” PB10

“[...]

essa coisa toda assim. Então foi essa forma assim, sem tomar partido, que eu tentei informar [...]” 

“Bem assim, eu sempre tento, de maneira amistosa né, tentar refletir com a pessoa. O que ela 

” PB4

“De mostrar né, gente, pesquisa aí que isso daí não está muito legal não. Mas também não é fácil 

” PB8

“
” PB13

“Eu falo assim, gente, será que isso aí tem fundamento? 



” PB20

“Quando a gente está com alunos a gente tenta conversar, respeito, né? Falar que é importante 

” PB9

“Então eu, pessoalmente, quando eu vejo esse tipo de coisa, 

ciclo que acaba se a gente não ter cuidado acaba virando um ciclo vicioso.” PB15

“Eu geralmente assim, eu procuro não entrar muito no assunto né...que olha só... Até que ponto 

processo de escuta. Por que se não tiver não adianta. E aí você tem que saber respeitar o outro.” 



–

“[...] 
fake News, o que não é.”PB2

“[...]mais uma vez trazendo o exemplo da pandemia que a gente via que circulava muitas 

recebe pelas redes sociais.” PB15



“[...]sabe essas propagandinhas bem elaboradas? diga não a fake News! procure se informar! 
” PB20

“

não tem procura.” PB1

“[...]a gente .... 

cartazes, fizemos a divulgação.” PB19

distribuir o que ele nomeou como “dicas da semana” em que algumas das vezes enviou 



“

” PB18

“Eu lembro que logo que saiu a lei de acesso à informação, eu procurei saber o que que era, 

autoridades lá na reitoria.” PB17



“[...] um pouco antes da pandemia, eu fiz uma 

com a literatura? E foi uma pesquisa que eu trabalhei com 16 alunos. [...]” PB21

“Olha, eu acho que 

de oficinas pro público que eu tenho, funcionaria. Fossem presenciais, fossem virtuais.” PB3

“Eu acho que nós, enquanto profissionais da informação na biblioteca, nós poderíamos fazer 
[...]” PB4

“[...]Mas acho que seria melhor se tivesse uma ação pontual, 



informação.” PB8

“[...] um

“ [...] eu acho que... capacitando mesmo, 

uma notícia falsa, mas uma notícia que leva a uma desinformação.” PB16

“[...]Outra possibilidade seria fazer evento na biblioteca, né? 
[...]” PB2

“[...]muitos alunos vem nos procurar falando a respeito do... informações, que às vezes sabem que 

atividades de greve do campus.[...] Seria feito junto com a COTP.” PB9

“[...]encontros para [...]”PB4



“[...]E assim num nível mais.... maior, mais amplo, 

gente vai precisar de uma parceria.” PB14

“[...] E a leitura nesse aspecto tem uma importância muito grande,

to que não foi para frente [...].” PB22

“[...] , né? “Procure sempre se informar”, fazer umas 

E colocando.” PB10

“[...] Eu acho que também fazer sinalização no campus, 
pessoas.” PB11



“Mas acredito assim,  que uma sugestão minha seria justamente ter nas

desinformação, de repente desmistificar coisas, responder alguma coisa.  [...]” PB2

“[...]Outra coisa que se tivesse, eu acho que funcionaria, seja na rede social da Unidade ou se 

a desinformação a gente já tá fazendo uma proatividade, uma transparência ativa.” PB3

“Acho que promover divulgação dessas agências de verificação, de formas de pesquisar 

“Ah, pode então realizar ações na biblioteca, pelo menos uma vez, uma vez ao mês, com alguma 

.” PB12

“Bom, assim, acredito que através das redes sociais, a partir do momento que você identifica 



“[...] É... outra possibilidade também, talvez, né, necessitar de um pouco mais de elaboração e de 

verídica ou não.” PB2

“É... criar uma espécie de um projeto de informação sobre desinformação. [...] E por que não no 

também, que são as ASCOM e tal, e ai você trabalhar.” PB7



“Eu fui no evento no Pedro 2. Já tem tempo também. Já tem tempo também. 

tem tempo também [...]” PB1

“

ensino médio não que ela fazia.”

“Eu não me recordo,
. A professora Marianna Zatar, que ela fala muito sobre né?” PB8

“É só com a 



“[...]

é o titulo do curso. [...]” PB3

“[...] assim, chamadas pela internet, c

Sociais divulgando alguma ação que ia fazer.” PB13

“[...] 

s palestras sobre essa temática.” PB15

“[...] Tem algumas pesquisas na UF que falam sobre desinformação em bibliotecas também, 

tiver esse tipo de brilho, já é algo forjado por inteligência artificial.” PB3



também pelo entrevistado PB7 na unidade de registro “sugestões”

“Já vi vários posts muito bacanas ensinando a evitar esse tipo de informação, a procurar saber 

” PB5

desinformação que está circulando e a informação verdadeira, uma espécie de “fato ou fake” 

“[...] 

.”  PB6

“[...] 

[...]Eles dão uma pequena aula.”

“

muito parecido. Então são assim, esses canais que eu percebo que tenha muito.” PB9



“O que realmente me chamou a atenção foram esses sites, né? Por exemplo, Boatos.org, né? Não 

uma instituição formal que ainda dá continuidade, acho que a Globo na parte da manhã.” 

“Eu sempre escuto, porque eu tenho escutado muita rádio né, ultimamente. Rádio, mesmo para 

”  PB17

“

divulgação, dessa questão de mapeamento mundial, de como é que é o processo da fake news.” 



“[...] nas bibliotecas que eu coletei dados, eles tinham práticas muito interessantes. 

coordenam todas essas ações para formar as pessoas.”  PB4





“Caderno para promoção de competências infocomunicacionais 

e combate à desinformação.” No que se refere à produção do caderno utilizou

●

●

●

●



se como referência para elaboração deste produto o caderno “Biblioteca e 

pública” produto da dissertação do Mestrado  Profissional em Biblioteconomia da Univ

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) de Jéssica Souza de Andrade e a “Cartilha de 

UFPI” elaborada por Rafael Gomes de 







se conhecimento do artigo de Teixeira e Lubisco (2024) intitulado “Educação em 

informação: uma possibilidade de consolidação para as bibliotecas multiníveis”. O artigo em 

“cujo objetivo geral é analisar como as bibliotecas dos Institutos Federais podem se consolidar 

nfocomunicacionais” (Teixeira, Lubisco, 2024, p. 345). Diante da proximidade da pesquisa em 



–

https://informationethics.ca/index.php/irie/article/view/405
https://brapci.inf.br/index.php/res/download/197470
https://brapci.inf.br/index.php/res/download/197470
http://www.repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/5558
https://brapci.inf.br/index.php/res/download/43051
https://repositorio.ufba.br/handle/ri/5483
https://repositorio.ufba.br/handle/ri/5483


https://brapci.inf.br/index.php/res/download/156413
https://113anos.redefederal.org.br/#inicio
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“Procure sempre se informar”, fazer umas chamadas e 





“É só com a Mariana mesmo, né? Que ela faz esse 



fake news, as ações que o governo mesmo tem feito.”  







–

“É você não ter a capacidade de você falar sobre algum tema, sabe? Então é você não ter a 

respeito de um assunto.” (PB1)

…………………………………………………………………………………

“Projetada para ser falsa. Ela é montada e às vezes pode ter algum fundo de verdade dela 

as pessoas.” (PB2)

………………………………………………………………………………….

“[...]pode ser de fato uma informação truncada. Porque essa informação chegou truncada. 

dicas, misturem a narrativa.” (PB3)

…………………………………………………………………………………..

“As pessoas pegam fatos isolados né, verídicos, e deformam dentro de um viés, de uma lógica 

ideológica, né, pra poder tirar proveito de alguma coisa.” (PB4)

……………………………………………………………………………………

“[...] é uma informação que foi manipulada e apresentada como uma realidade, mas que na 

como um fato concreto, como realmente fosse a realidade para a sociedade.” (PB

……………………………………………………………………………………….

“Desinformação, no meu entendimento, são notícias falsas, né?” (PB6)

………………………………………………………………………………………..

“É a informação manipulada de forma intencional para mascarar, para denegrir algo, 

informação pra você de maldade, que eu já sei que não é aquela, entendeu?” (PB7)

……………………………………………………………………………..

“Desinformação é você manipular informações com intenção de ludibriar, com intenção de 



prejudicar as pessoas.” (PB8)

…………………………………………………………………………………

“Desinformação são informações, inverídicas, né? Que são repassadas por grupos ou por 

…………………………………………………………………………………

“[...]você está passando conteúdos à frente para outras pessoas e sem base nenhuma naquilo 

você tá passando o serviço de desinformação, porque você não tem certeza.” (P

…………………………………………………………………………………….

“Desinformação para mim é uma informação falsa.” (PB11)

…………………………………………………………………………………………

“Desinformação, pra mim, é quando uma pessoa recebe uma notícia e aí acaba acreditando 

naquela notícia sem se aprofundar mesmo se de fato é real ou não.” (PB12)

……………………………………………………………………………………………

“Acho que vai muito além da falta de informação. A falta de informação, a informação 

dimento errado da informação.” (PB13)

…………………………………………………………………………………………….

“De repente, pode ser uma... um fato que a pessoa não soube pesquisar. Até o nível de 

dela, de escolaridade dela, para ela, aquilo que ela pesquisou é informação.” 

…………………………………………………………………………………………….

“Uma informação falsa, negativa, uma forma de burlar a informação real de alguma 

forma.”(PB15)

………………………………………………………………………………………………

“Desinformação é informação que não leva a conhecimentos concretos, conhecimentos.... é 

uma informação que, ao invés de esclarecer, ela traz inverdades.” (PB16)

…………………………………………………………………………………………

“Para mim desinformação é uma informação que ela pode querer manipular o pensamento 

pode trazer algum tipo de prejuízo.” (PB17)



……………………………………………………………………………………………

“Então é no meu entendimento a desinformação é justamente você repassar uma informação 

um caminho que não é certo, um caminho que não é correto.” (PB18)

……………………………………………………………………………………………

“[...]entendo desinformação como toda informação que é falsa. Uma informação falsa é uma 

desinformação. É isso.” (PB19)

……………………………………………………………………………………………

“Assim, pra mim, desinformação... Seria... Todos os... Todas as informações que vem pelos 

pessoas.” (PB20)

………………………………………………………………………………………………

“Bom, a minha compreensão sobre desinformação é em relação a qualquer informação que 

para sua vida. Pode ser tanto do campo pessoal quanto do campo profissional.” (PB21)

………………………………………………………………………………………….

“[...] é uso indevido né... da informação, o que causa a desinformação.” (PB22)

“Quando é sobre algum tópico em que eu tenha conhecimento, às vezes até numa conversa 

na fonte para poder falar que você está sendo informada, não desinformada.” (PB1)

……………………………………………………………………………………

“Olha, assim, os conhecimentos básicos de fontes de informação que a gente tem lá da 



outras fontes para ver se aquilo tem eco, se não é só aquele meio.” (PB3)

………………………………………………………………………………………

“Eu começo a analisar o texto de uma forma mais crítica e mais profunda.  [...] Então eu 

de notícia para ver se aquilo de fato é verdade ou não.” (PB4)

……………………………………………………………………………………….

“Eu teria que ir em alguma fonte de informação confiável para poder verificar se realmente 

autoridades na área.” (PB5)

……………………………………………………………………………………….

“Então, às vezes, essas informações, às vezes a escrita é errada. Entendeu? São coisas 

né? Do cotidiano e traz a verdade.” (PB6)

…………………………………………………………………………………..

“Eu vou fazer uma, vou jogar no Google aqui, vou colocar uma, entre aspas, aqui, vou fechar 

um aparato maior, se é assim, se eu estou correto nisso.” (PB7)

………………………………………………………………………………………….

“Então, pela chamada sensacionalista, na maioria das vezes, mas é aquela questão, a 



fatos no Instagram.” (PB8)

…………………………………………………………………………………………

“Primeiro eu tento buscar informações em origens, informações de canais confiáveis. 

tenho um entendimento correto daquela informação ou não.” (PB9)

………………………………………………………………………………………..

“Então quando você começa a acompanhar geralmente as notícias no seu dia a dia, você 

nome daquela que é ... que tem... vou na Globonews também, sabe? E vou procurando.” 

……………………………………………………………………………………….

“É, eu, tudo que eu procuro assim, eu vejo mais de uma fonte. Eu gosto de ver em mais de 

pelo menos umas três fontes.” (PB11)

…………………………………………………………………………………………

“Eu geralmente olho no Google, pergunto pros amigos, embora amigos não sejam uma fonte 

tão...é... Certa, né? Mas geralmente é no Google mesmo.” (PB12)

…………………………………………………………………………………………..

“Acho que, a princípio, procurar ver a fonte daquela 

meios, em outras fontes também.” (PB13)

…………………………………………………………………………………………

“Primeiro eu faço uma análise superficial do assunto para saber se eu conheço do tema ou 



não.” (PB14)

………………………………………………………………………………………..

“Então a gente pode buscar informações, seja num banco de dados e ferramentas que a 

gente… nós somos capacitados para isso, para buscar e averiguar se aquela informação que 

confiável?” (PB15)

…………………………………………………………………………………………

“Buscando em fontes de informações mais seguras.” (PB16)

………………………………………………………………………………………….

“Então, na época da pandemia foi uma época interessante em que surgiram vários canais, 

confirmar se um fato é verídico ou não.” (PB18)

…………………………………………………………………………………………..

“[...]

de pesquisa ou pode ser nada, né?” (PB19)

…………………………………………………………………………………………..

“Não sei se eu vou me expressar corretamente, pela barbaridade da informação, porque 



ver se algum especialista que a gente conhece, né?”(PB20)

…………………………………………………………………………………………..

“[...]procurar as fontes de informação que realmente são fiéis que são realmente 

informação, muitas das vezes, [...].”(PB21)

……………………………………………………………………………………………..

“Aí eu uso algumas ferramentas da internet, que é fake ou verdade.....de..... algumas coisas 

É o que eu tenho mais usado.” (PB22)

“[...]a dificuldade é: encontrar uma fonte confiável. Principalmente se você não tem um 

de identificar.” (PB1)

……………………………………………………………………………………………

“[...]falta de treinamento e também acho que falta dessa vivência de experiência mesmo, né? 

De prática, do fazer isso, né?” (PB2)

……………………………………………………………………………………………

“Então eu acho que a desinformação de imagem com o uso de inteligência artificial está 

se aquilo é verídico ou não.” (PB3)

……………………………………………………………………………………………

“Então, assim, quando o assunto é um pouco mais distante daquilo que eu tenho interesse, 



isso. Questão de interesse.” (PB4)

……………………………………………………………………………………………

“Alguma página morta, um link inspirado [...]mas não é só fonte, Alane. O que eu estou te 

botar a visão dele.” (PB7)

……………………………………………………………………………………………

“A dificuldade é também de estar ali com a ferramenta disponível no celular. Às vezes você 

ajudar outras pessoas na verdade. Mas eu acho que está mais nisso. É interesse né?” (PB8)

……………………………………………………………………………………………

“Acho que às vezes a falta de conhecimento, a falta de... Talvez até de saber, mesmo a gente 

se atrapalhando.” (PB13)

……………………………………………………………………………………………

“[...]a dificuldade seria mais no sentido de você buscar fontes confiáveis. É... não, é como 

achar o que eu creio que seja a mais confiável possível.” (PB 15)

……………………………………………………………………………………………

“Os meios que a desinformação circula nos levam a crer que é uma informação real. Às 

utilizando a desinformação, está cada dia mais aprimorado, né?” (PB16)

……………………………………………………………………………………………

“Eu acho que eu, é eu tá mesmo por dentro né do que trata o assunto, dependendo do grau 



[...]o assunto da notícia.” (PB17)

……………………………………………………………………………………………

“[...]eu acho que principalmente aquela que é circulada de forma proposital, acho que essa 

ipo .... essas talvez as mais difíceis assim.” 

………………………………………………………………………………………………

“É porque tem desinformação, que ela já vem muito bem elaborada. [...]Então, as montagens 

feitas.” (PB20)

“Ah, eu acho que em questões que eu tenho sensibilidade, como questões raciais, como 

r.” PB1

……………………………………………………………………………………………………….

“Olha, tem gente que já chega até a mim para perguntar assim, olha, eu ouvi tal coisinha. É 



Se a gente consegue dar um retorno, nem sempre é possível.” PB3

………………………………………………………………………………………………………….

“Bem assim, eu sempre tento, de maneira amistosa né, tentar refletir com a pessoa. O que 

uma reflexão para aquilo, mas de forma bem pontual.” PB4

…………………………………………………………………………………………………………

“Ah geralmente eu informo né...da forma que foi passada para mim e peço para a pessoa ir 

aspecto.” PB5

………………………………………………………………………………………………………….

“[...] E converso muito com os alunos. Vai existir greve mesmo? É verdade essa informação? 

essa, é essa, é essa.” PB7

………………………………………………………………………………………………………….

“De mostrar né, gente, pesquisa aí que isso daí não está muito legal não. Mas também não 

verifica.... ” PB8

…………………………………………………………………………………………………………..

“Quando a gente está com alunos a gente tenta conversar, respeito, né? Falar que é 

não me sinto a vontade de falar, não.” PB9

…………………………………………………………………………………………………………..

“Muitas das vezes eu já falei assim, gente, vocês estão falando, vocês estão com informações 



acontecendo.”PB10

………………………………………………………………………………………………………….

“Tentei passar uma informação mais correta e ajudar a pessoa a...a achar, né, encontrar a 

informação, não encontrar, mas mostrar que seria uma desinformação.” PB13

………………………………………………………………………………………………………….

“Quando o aluno fala com você e você identifica, você tem posse do conhecimento né e você 

ê intervir.” 

…………………………………………………………………………………………………………

“Então eu, pessoalmente, quando eu vejo esse tipo de coisa, eu vejo que eu tenho uma 

acaba virando um ciclo vicioso.” PB15

……………………………………………………………………………………………………….

“Eu tentei alertar que era uma desinformação, mas nem sempre as pessoas... Porque a 

informação, a gente alerta [...]” PB16

…………………………………………………………………………………………………………

“Eu me propus a esclarecer o que estava acontecendo porque a pessoa estava dando uma 

também de estar acontecendo naquela hora esse tipo mal entendido.” PB17



………………………………………………………………………………………………………….

“Eu falo assim, gente, será que isso aí tem fundamento? Não era melhor pesquisar mais do 

que ficar discutindo uma coisa que a gente nem tem certeza?” PB20

…………………………………………………………………………………………………………

“Eu geralmente assim, eu procuro não entrar muito no assunto né...que olha só... Até que 

que saber respeitar o outro.”

……………………………………………………………………………………………………….

“[...]eu fiz o confrontamento né entre o que era uma suposta verdade e a mentira, através 

partido, que eu tentei informar [...]” PB22

“Teve um evento que a gente trouxe uma pessoa para falar sobre esse assunto e poucas 

também não tem procura.” PB1

……………………………………………………………………………………………………………

“[...] a gente fez alguns posts através das 

que é fake News, o que não é.”PB2

……………………………………………………………………………………………………………

“Eu já fiz alguns cartazes, alguns mini



à informação, aí a gente vai postando.” PB5

………………………………………………………………………………………………………….

“Teve a semana acadêmica em que as auxiliares fizeram esse painel, entendeu? [...] fizeram 

internet. [...]. Eu participei no apoio [...]” PB8

…………………………………………………………………………………………………………

“Lembro que naquela época que foi falado muito sobre fake news eu cheguei a compartilhar 

coisa na rede social mas na biblioteca em si não” PB11

………………………………………………………………………………………………………….

“A gente já fez assim, né, para a rede social da biblioteca, alguma publicação, mas não 

projetos específicos.” PB13 

……………………………………………………………………………………………………

“[...]mais uma vez trazendo o exemplo da pandemia que a gente via que circulava muitas 

você recebe pelas redes sociais.” PB15

………………………………………………………………………………………………………

“Eu lembro que logo que saiu a lei de acesso à informação, eu procurei saber o que que era, 



autoridades lá na reitoria.” PB17

……………………………………………………………………………………………………..

“Assim que a gente entrou na pandemia, comecei a criar o dicas da semana. Que ali eu 

” PB18

…………………………………………………………………………………………………

“[...]a gente .... a gente chamou a Mariana Zattar para fazer uma palestra lá. Foi bacana. 

cartazes, fizemos a divulgação.” PB19

…………………………………………………………………………………………………….

“[...]sabe essas propagandinhas bem elaboradas? diga não a fake News! procure se 

Facebook.” PB20

………………………………………………………………………………………………….

“[...] um pouco antes da pandemia, eu fiz uma palestra sobre competência em informação, 

isso realmente com a literatura? E foi uma pesquisa que eu trabalhei com 16 alunos. [...]” 



“Mas acredito assim,  que uma sugestão minha seria justamente ter nas redes sociais de 

informação é verídica ou não.” PB2

……………………………………………………………………………………………………….

“Olha, eu acho que oficinas de identificação de fontes, como eu falei, como é que eu identifico 

proatividade, uma transparência ativa.”PB3

……………………………………………………………………………………………………….

“Eu acho que nós, enquanto profissionais da informação na biblioteca, nós poderíamos fazer 

poderia compartilhar boas práticas né pequenas dicas, tipo isso. ” PB4

……………………………………………………………………………………………………….

“Mas no caso seria através das mídias sociais da biblioteca. Eu acredito que isso funcione. 

para o campus.” PB6

………………………………………………………………………………………………………

“É... criar uma espécie de um projeto de informação sobre desinformação. [...] E por que 

dos campus também, que são as ASCOM e tal, e ai você trabalhar.” PB7



………………………………………………………………………………………………………

“Acho que promover divulgação dessas agências de verificação, de formas de pesquisar 

informação.” PB8

……………………………………………………………………………………………………….

“[...]muitos alunos vem nos procurar falando a respeito do... informações, que às vezes 

seria até uma das nossas atividades de greve do campus.[...] Seria feito junto com a COTP.” 

……………………………………………………………………………………………………..

“[...] colocar também no mural da biblioteca, né? “Procure sempre se informar”, fazer umas 

pede dá licença, o que vocês acham? E colocando.” PB10

…………………………………………………………………………………………………….

“Eu acredito que três ações seria um treinamento aos usuários né, de periódicos, porque 

no campus, onde tiver mural, para chegar nas pessoas.” PB11

…………………………………………………………………………………………………….

“Ah, pode então realizar ações na biblioteca, pelo menos uma vez, uma vez ao mês, com 



normalmente.[...]nas Redes sociais, instagram.. com postagem.” PB12

…………………………………………………………………………………………………….

“Talvez campanhas, ações mesmo, não só de forma pontual, mas mais abrangente né? 

que seria interessante.” PB13

………………………………………………………………………………………………………

“Bom, assim, acredito que através das redes sociais, a partir do momento que você identifica 

parceria.” PB14

……………………………………………………………………………………………………….

“Então acho que o que nós poderíamos fazer era promover treinamentos, cursos e enfim, 

como a gente pode fazer… usar a internet, as redes sociais, que ela pode ser tant

averiguar se aquela informação é real ou não, é verídica ou não.” PB15

…………………………………………………………………………………………………………

“ [...] eu acho que... capacitando mesmo, dando palestras, dando oficinas de como buscar 

necessariamente uma notícia falsa, mas uma notícia que leva a uma desinformação.” PB16

…………………………………………………………………………………………………………

“[...] E a leitura nesse aspecto tem uma importância muito grande, para que eles formem 



dentro da biblioteca, só que é um projeto que não foi para frente [...].” 

“Eu fui no evento no Pedro 2. Já tem tempo também. Já tem tempo também. E falando 

news, né? Mas, já tem tempo também [...]” PB1

……………………………………………………………………………………………………

“Tem uns projetos que a Zattar, não sei se ainda tem, mas tinha com o CP2. [...]Ela fez 

muito reto, tiver esse tipo de brilho, já é algo forjado por inteligência artificial.” PB3

……………………………………………………………………………………………………….

“[...] nas bibliotecas que eu coletei dados, eles tinham práticas muito interessantes. Tinha 



parte digital. E aí eles coordenam todas essas ações para formar as pessoas.”  PB4

………………………………………………………………………………………………………

“Já vi vários posts muito bacanas ensinando a evitar esse tipo de informação, a procurar 



das próprias, no site da Fiocruz e no site do IBGE.” PB5

…………………………………………………………………………………………………….

“[...] no Instagram tem um...uma empresa que faz essa publicidade muito interessante. Ela 

interessante. [...] Agência Lupa.”  PB6

……………………………………………………………………………………………………..

“[...] a própria rede de Globo, eu vejo muito ela no combate. Aí já foge do campo 

isso, isso, isso. Não, essa é verdadeira. [...]Eles dão uma pequena aula.”

………………………………………………………………………………………………………..

“Eu não me recordo, só recordo de palestras mesmo da Mariana Zatar, que é uma pessoa 

que eu acompanho. A professora Mariana Zatar, que ela fala muito sobre né?” PB8

…………………………………………………………………………………………………………

“Então, se a gente pegar esses canais de jornalismo, a gente pode falar do fato ou fake, a 

o.” 

………………………………………………………………………………………………………….

“Eu vi do Itaú há muito tempo atrás, um anúncio na televisão e vi também depois pro 

computador, por mensagem, né, pra gente ter cuidado, acreditar, tudo. Eu achei legal.” 

…………………………………………………………………………………………………………

“[...] assim, chamadas pela internet, como o anúncio de instituição que ia fazer palestra, 



assim né, nas Rede Sociais divulgando alguma ação que ia fazer.” PB13

………………………………………………………………………………………………………….

“[...] eu sei que a Fiocruz faz um trabalho bem legal sobre isso, faz cursos, palestras sobre 

Então já vi algumas chamadas de cursos palestras sobre essa temática.” PB15

…………………………………………………………………………………………………………

“É só com a Mariana mesmo, né? Que ela faz esse trabalho na UFRJ, com os alunos dela 

tem feito.”  PB16

…………………………………………………………………………………………………………..

“Eu sempre escuto, porque eu tenho escutado muita rádio né, ultimamente. Rádio, mesmo 

reenviar, antes de a gente ter certeza que aquilo ali realmente aconteceu, que é o verídico.”  

………………………………………………………………………………………………………..

“O que realmente me chamou a atenção foram esses sites, né? Por exemplo, Boatos.org, né? 

parte da manhã.” PB18



…………………………………………………………………………………………………………

“[...] até me lembro do TRE alguma coisa mas nada que eu, ah olha isso aí está muito bom 

público né.” PB19

……………………………………………………………………………………………………

“Olha, o que eu achei é da própria IFLA. Da própria IFLA em si. A própria IFLA em si foi 

fake news.” PB21



–








































































